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Scientific American 2012. 

O Microbioma Humano 
 

• Composto de: 
Bactérias,  Arquêas, 
Eucariotos e Vírus 
 

• Densidade: 1011 a 
1012 células/ml 
(cólon) 
 

• Número alto de 
espécies presente 
 

• Um Microbioma 
para cada parte do 
corpo (naris, boca, 
intestino, pele etc.) 



Costello et al. Science 2009. 326(5960):1694:1697. 

O Microbioma Humano 
 

• Composto de: 
Bactérias,  Arquêas, 
Eucariotos e Vírus 
 

• Densidade: 1011 a 
1012 células/ml 
(cólon) 
 

• Número alto de 
espécies presente 
 

• Um Microbioma 
para cada parte do 
corpo (naris, boca, 
intestino, pele etc.) 



Diversidade: Bactérias, Fungos e 
Arqueas do Intestino Humano 

 

• 66 
gêneros 
fúngicos 

 

• 5 gêneros 
Arqueanos 
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Hoffmann et al. PLoS One 2013. 8(6): e66019 



Bäckhed et al. Cell Host & Microbe 2012. 12(5):611–622. 

O Microbioma Intestinal Humano 

 

– Proteção ao tecido 
epitelial  

– Regulação do 
armazenamento de 
gorduras do hospedeiro 

– Estimulação da 
angiogenese intestinal 

– Desenvolvimento do 
sistema imune 

– Digestão  

– Etc etc etc 



Influências no Microbioma  

? 



Influências no Microbioma  

Diet 

Genetics 
Host Phenotype 

Antibiotics Inflammation 

Gut Microbiome 

Environment 

Faith et al. Science 2011. 333(6038):101-104 
Muegge et al. Science 2011. 332(6032):970-974 



Variação do Microbioma: Enterótipos 

 

Arumugan et al. 2011 Nature 473(7346):174-180 



Variação do Microbioma: Enterótipos 

• Um balanço entre  
Bacteroides e 
Prevotella 
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Wu et al. 2011 Science 334(6052): 105-108 



Enterótipos e a Dieta Humana 

Associacões com a dieta usual, e 
não com a dieta recente. 

Wu et al. 2011 Science 334(6052): 105-108 
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Influências do Microbioma  

? 



O Microbioma e o Organismo Humano: 
“Simbiose e disbiose” 

  

Glendinning and Free. Front. Cell. Infect. Microbiol. 2014. 4:24. 



  



Doênça Cardiovascular –  
Aterosclerose 

• O que é a 
aterosclerose? 

• Fatores de risco: 

– Colesterol alto 

– Obesidade 

– Diabetes 

– etc 

 

 

Wang et a. Nature 2011. 472:57-63. 



Risco doença cardiovacular  

• N = 1865 • Níveis séricos humanos 

Wang et al. 2011. Nature 472:57–63 



 

Tang et al. 2013. NEJM 368:1575-1584 

• TMAO 

• N=4007 

• Seguidos por 
3 anos.  

 



Aterosclerose 

• Modelo animal: 

 

– Colina 

 

– células espumosas 
(macrófago), com e sem 
antibiótico 

 

 

Wang et a. Nature 2011. 472:57-63. 



Aterosclerose 

  

Wang et a. Nature 2011. 472:57-63. 



  

Koeth et al 2013. Nat Med. 2013 May; 19(5): 
576–585.Published online 2013 Apr 7 

Aterosclerose 



Arqueobiótico X Aterosclerose 

• Methanomassiliicoccus luminyensis 

• Metanogênica 

• Isolada do microbioma intestinal de uma 
pessoa na França 

• Cresce usando TMA e produz Metano 

 [TMA] com TMA e H2 
 [TMA] sem TMA e H2 
 Crescimento da M.lum. com TMA e H2 
 Crescimento da M.lum. sem TMA e H2 
 

Brugere et al. Gut Microbes 2014. 5(1):5-10. 



Arqueobiótico X Aterosclerose 

  

Brugere et al. Gut Microbes 2014. 5(1):5-10. 



Café! 

  



Interação fármaco-microbioma-dieta 

  

Spanogiannopoulos et al. 2016. Nature Reviews Microbiology.  



Interação fármaco-microbioma-dieta 

  



Digoxina 

 

Haiser et al. Science 2013. 341:295-298. 

• Digoxin 
• Margem terapeutica 

estreita: (0.5 a 2 ng/mL) 
• Tratamento com 

antibióticos de amplo 
espectro auxilia na 
melhor absorção da droga 
ativa. 

• Bacteria redutora 
conhecida mas sem ser 
possivel correlacionar 
com a redução in vivo 



  

Haiser et al. Science 2013. 341:295-298. 



  

Haiser et al. Science 2013. 341:295-298. 



  

Haiser et al. Science 2013. 341:295-298. 



  

Haiser et al. Science 2013. 341:295-298. 



  

Haiser et al. Science 2013. 341:295-298. 



Atividades em sala 

  


